COMPARAÇÕES ENTRE MÉDIAS

a) O teste “t” - DMS - diferença mínima significativa (LSD)

  


onde: 
t - valor extraído de tabela; 

QMR - quadrado médio dos resíduos; 

r - número de repetições. 

Divide-se ( ao meio porque se está comparando duas médias, e não se sabe para que lado sai a diferença (qual média é menor que a outra).

O teste t é considerado permissivo (mole) na prática, tendendo a mostrar diferenças significativas com mais facilidade.

b) O teste de Tukey

  

[image: image1.png]DS =g

OMR





onde: 
q - valor dado na tabela ao nível de significância estabelecido. 

Pode-se verificar que o teste de Tukey é mais rigoroso em termos de diferenças entre as médias do que o teste t.

c) O teste de Duncan


Sua aplicação é bem mais trabalhosa do que a do teste de Tukey, mas se chega a resultados mais detalhados e se discrimina com mais facilidade entre os tratamentos, isto é, o teste de Duncan indica resultados significativos em casos em que o teste de Tukey não permite obter significação estatística.  Tal como o teste de Tukey, o de Duncan exige, para ser exato, que todos os tratamentos tenham o mesmo número de repetições.
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onde: 
z - valor tabelado (de acordo com o nível de significância, em função dos graus de liberdade do resíduo e do número de médias abrangidas pelo intervalo).

O teste de Duncan estabelece, pois, um meio termo entre o rigor um tanto excessivo do teste de Tukey e a falta de rigor exagerada do teste “t” usado sem as devidas cautelas.

d) O teste de Dunnett

  
Para ser aplicado apenas em contrastes com um grupo de controle.

São comparados o valor do DMS calculado com as médias dos tratamentos. Aquelas médias cujo valor for maior que DMS são consideradas com resultados superiores ao do grupo de controle. As demais não possuem diferença significativa. 
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onde: d - valor tabelado (ao nível de significância estabelecido, em função dos graus de liberdade do resíduo e do número de grupos tratados). 

Obs.:   Pode-se comparar médias mesmo que o F da análise de variância não tenha sido significativo - que é o método chamado de não protegido - se o pesquisador planejou efetuar os contrastes. Nesse caso é recomendável utilizar um teste mais rigoroso, como o de Tukey para a comparação de médias.
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